
CORREIO BRAZILIENSE Brasi!ia,.jtiiirta-!eira. 3dejunho de irn7 

Urn esciareciniento 
aos constituin tes 

ERNESTO SILVA 
Colaborador 

enlo 	acompanha- (Forta1eza. 	SOo 	Paulo, 
do. corn atefl0ãO, (I T Rio G rande do Sul. Rio. 
interesse corn que Corn 	a ncsa educacão 

nossos constitUlntcs vôrn politica, alncta incipiente. 
abordando Os problernas do 'olho poi' olho, dente 
do Distrito Federal. por dente" mi da farnosa 

Euforia a parte. desejo Irase '*p--ri osmigos tu- 
lembrar 	a 	todos 	ciue 	0 do; pam os adversarios. a 
Brasil ê diviclido em Esta- Iei" 	o 	quo 	aconteceria. 
dos. os Estados em Mu- em Brasilia. se  0 Prefeito 
niciphos e estes em Distri- elelto pertcmccsse a parti- - 
tos. do que fizesse oposição ao 

Os Estados elegem go- Presidente da RepOblica? 
vernadoreS 	e 	Assem- Cremos que, por pru- 
biciias 	Legislativas. 	Os dência. as funçöes legis- 
MuniciplOS e Distritos es- lativas 	do. D.F. 	devern 
coihem Prefeitos e Cãma- continuar a ser exercidas 
ra do Vereadoi'es. pelo Senado. via Comis- 

O pornposo nome de go- são do D.F. 
vernador atribuido ao ad- As 	imprcipriamente 
ministrador 	do 	Distrito chamadas "Cidades Sate- 
Federal C anOmalo por- lites" teria'mdministra- 
quo DISTRITO tern PRE- dores RelflitS, escolhi- 
FEITO e Mm governador. dos 	pelo Prefetto. 	pois 
A alteracão do titulo re- tais pseudo cidadessateli- 
sultou de uma exibicão tes nada iiziis 	são 	que 
faustosa imposta indevi- BA1RROS-hrD.F. comoo 
darnente ha tempos. são, no RIO',- Madureira, 

O Rio de Janetro. cida- Meier. Copacabana. Tiju- 
de rnuito mais populosa Ca. Santa Crus. etc., cada 
que Brasilia, sempre fol qual com-aor popula- 
administrada por PRE- ção que Cciländia ou Ta- 
FEITO 	e 	legislada 	por guatinga: nenium bairro 
uma Câmara de Vereado- do Rio reivmdica eleição. 
res. Esta seria a conduta prefeitos e Cãrnara de ye- 
certa readores. 

Nio 	sejamos 	megalo- Louvavel c democrati- 
maniacoS. ca seria a constituiçäo de 

Quanto a eleição para CONSELI{OS 	COMUNI- 
Prefeito do D.F. (nunca TARIOS nesses adensa- 
Govemnador!) ternos nos- mentos ur'anos (APOLI- 
sa propria convicçao, 	a TICOS). 	çonstituidos 	de 
do Candango. rcpresentaiICS cia comu- 

o 	Governo 	Federal nidade. 	corn 	mandatos 
transfere ao D.F. mais de exercidos gratuitamente 
60% do seu orçamento. 0 

chama-se FE- F podei-se-ia ate cons- 

m
DISTRITO 
DERAL justaente por- tituir a CAM ARA COMU- 

quo ë urn apCndice do Go- NITARIA DE REPRE- 

verno Federal e urna ci- SENTANTES DE BRAS I 

dade suigeneris. que nto LIA, 	corn 	delegados 	de 

pode ser comparada 	S 
cada barro satelite em 

dern a is numero cni - respondente a 
O Prefeito (nunca Go- sna populacO. 

vernador!) 	dove ser do 0 consclho que dou aos 

inteira confianca do Pro- ciStItuUUO 	aos parti- 

sidente 	cia 	flcpUblhca do. C COO v a,,am a Cabc- 

(cumpre 	escoiher 	hem ca no iugr. ovteni exil- 

pam non caii - nos nOS Cr_ tacOos cc: 	.ir.ogicas e in- 

ms do passaclo). lcrc'sse. 	r.:;is e façarn 

Observern o quo so pas- n 	rnc!ho ..... sivel 	par 

sa nas Cidades cm que 0 Bras :l: a 

govemnador c It' partido I 	E::;c 	: 	 ;ico 	e 	pa- 
aol agonico 00 do I 'reEcho triotirroo ;: 	. 	 -- 	do tudo. 
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Urn esclärecirnen to 
aos constituin tes 

ERNESTO SILVA 
Colaborador 	-. 

r-T 	cnho 	acompanba- (Fortaiezay-' São 	Paulo. 
do, corn atenço. 0 Rio G raxute.tto Sul. Rio ). 
inleresse corn quo Corn 	a 	nsa educação 

nossos constituintes vörn politica, atncla Inctplente, 
abordando Os problemas do 'ohio poi' olho, dente 
do Distrito Federal. por dente" no do famosa 

Euforia a parte, desejo frase "porn os amigos tu- 
lembrar 	a 	todos 	que 	0 do; para Os adversários, a 
Brasti ê dividido em Esta- let' 	o 	quo 	aconteceria, 
dos. os Estados em Mu- em Brasilia. se  o Prefeito 
nicipios e estes em Distri- eieito pertencesse a parti-- 
tos. do que Iizesse oposlção ao 

Os Estados elegem go- Presidente do Repübllca? 
vernadores 	e 	Assem- Cremos que. por pru- 
bieias 	Legislativas. 	Os dëncla, as funçOes legis- 
MunicipiOs e Dlstritos es- lativas 	do . D.F. 	devern 
colhem Prefeihos e Cärna- continuar a scr exercidas 
ra do Vereadores. pelo Senado, 	via Cornis- 

O pornposo nome de go- são do D.F. 
vernador atribuido ao ad- As 	iinproprlamente 
ministrador 	do 	Distrito charnadas 'Cldades Sate- 
Federal C anOmalo por- Ides" teriathi\dminisLra- 
c,ic DISTRITO tern PRE- dores Rearôjthis, escoihi- 
FEITO e nan goVernador. dos 	pelo iprefeito, 	pots 
A alteracâo do titulo re- tots pseudo 	-ldadessatCli- 
sultou de uma exibicão tes nada 	iñs são que 
faustosa irnposta indevi- BA1RROS- -P.F. como o 
damente ha tempos. são, no Rld- Madureira, 

O Rio de .Janetro. cida- Meter. Copacabana. Tiju- 
de motto mats populosa ca. Santa Cru. etc.. cada 
que Brasilia. sempre tot qual com-siaor popula- 
administrada 	por PRE- ção que Ccilündia ou Ta- 
FEITO 	e 	legislada 	por guatinga: nenhum bairro 
urna Càmara de Vereado- do Rio reivtdica eleigüo, 
res. Esta seria a conduta prefeitos c Cãrnara de ye- 
certa. readores. Nao sejamos 	megalo- 

Louvavel edernocrati- maniacos. 	 - 

Quanto a eleição para 
Ca seria a constituição de 

Prefeito do D.F. 	(nunca 
CONSELIIOS 	COMUNI- 

Governador! ) ternos nos- 
TARiOS nesses adensa- 
mentos ur'anos (APOLI- 

SO 	propria 	conicçao, 	a TICOS), 	constituidos 	de de Candango. 
o 	Governo 	li'ccjerai represenlaites da comu- 

transfere no D.F. mats de 
nidade. 	corn 	mandates 

(O 	do seu orçamento. 0 
e xercidos gratultamente. 

DISTRITO chama-se FE- F poder -se-ia ate cons- 

DERAL justarnente por- t ituir a CAMARA COMU- 

quo e urn apCndice do Go- GE REPRE- 

verno Federal e urna ci- SENTANTES. DE BRAS I- 

dade suigeneris, quo não LIA, 	corn 	delegados 	de 

pode ser comparada as cacia 	ba:rro 	satélite 	em 

deniats. numero correspondente a 
O Prefeito (nunca Go- sun popula('ao. 

vernador!) 	dcve 	ser do 0 conselho que dou aos 
inteira confiança do Pro- coflStltilIfltOO.0 aos 	parti- 
sidente 	do 	Repiblica (los C (Ue p-n!am a cahe- 

cumpre 	escother 	bern ça no hugo; - . evitem exal- 

pam não catrrnos nos or- tacocs ccnagOgicas e in- 

ros do passndo. tcressea p.'sr 	is e façam 

Observern o quo so pos- 0 	i1ic!ho; 	:' 	rslvei 	por 
sa nas Cidades em que o  Bras;l;a. 

governador e do partido Espirilo 	;-; aico 	e 	pa- 
atuingñnico no do Prefeito triottsmo ;: 	:; 	ode tudo. 

S 



*1k?, 

- CORREJO BRAZILIENSE Brasi!ia4gwrta-feira, 3dcjun/io de 1987 

Urn esclärecinn to 
abs constituin tes 

ERNESTO SILVA 
Colaborador 

r- 	enho 	acompanha- (ForLalezr: 	SCo 	Paulo. 
do. Corn ntençio. a uto G rande.'rlo Sul. Rio). 
Interesse corn que Corn 	a nsa educacão 

nossos constituintes vm politico, alada tnclplente, 
abordando Os problernas do 'olho por. olbo, dente 
do Distrito Federal. por dcnte" mi da famosa 

Euforia a porte, desejo irase "porn osmigos tu- 
lembrar 	a 	todos 	que 	0 do: porn Os adversários, a 
Brasil é dividido em Esta- let' 	o 	quo 	aconteceria, 
dos. os Estados em Mu- em Brasilia. SC 0 Prefeito 
niciplos e estes em Distri- elelto pertencesse a parti- - 
tos. do que fizesse oposlção ao 

Us Estados elegem go- Presidente do RepUbilca? 
vernadores 	e 	Assern- Cremos quo, por pru- 
bleins 	Legislativas. 	Os dêncla, as funçOes legis- 
Municiplos e Dtst'rltos Cs- lativas 	do 	D.F. 	devern 
coihem Prefeitos e Cãma- continuar a scr exercidas 
ra do Vereadores. pelo Senado. via Cornis- 

O pomposo nome de go- são do D.F. 
vernador atribuido ao ad- As 	lrnpropriamente 
rntntstrador 	do 	Distrito chamadas "Cidades Sate- 
Fedcral C onOmalo por- tiles" teria'mAdminlstra- 
quc I)ISTRITO tern PRE- dores RedTjth1s, escoihl- 
FEITO e não governador. dos 	polo 'Prefelto, 	pots 
A alteraçio do titulo re- tais pseudo oldadessatCli- 
sullou 	de uma exibição tes 	rtada 	tziis 	são 	que 
faustosa irnposta 	mdcvi- BAIRROS -D.F. como 0 
damente ha tempos são, no Rlo- Madureira, 

O RIo de Janeiro, cida- Meter, Copacabana, Tiju- 
de muito mats populosa Ca. Santa Crus. etc., cada 
que Brasilia, sempre lot qual corn-4Ttaor popula- 
administrada 	por PRE- cão que Ceilãndia ou Ta- 
FEITO 	e 	legislada 	por guatinga: nenium bairro 
urna Cãmara de Vereado- do Rio reivindica eleicüo, 
res. Esta seria a conduta preleltos e Cãmara de ye- 
Certa. readores. 

Nio 	sejarnos 	megalo- 
Louvavel edernocrati- 

mania cos. 
ca scria a constituicão de 

Quanto .a eleição para 
CONSELUOS 	COMUNI- 

Preleito do D.F. 	(nunca 
TARiOS nesses adensa- 

Governador! ) ternos nos- 
mentos urhanos (APOLI- 

so 	propria 	convicçao, 	a TICOS), 	çonstituidos 	de 
(to Candango. 

O 	Governo 	Federal 
representattes do comu- 

transfere no D.F. mats de 
nidade, 	corn 	mandatos 

60% do seu orçamento. 0 
exercidos gratuitamente. 

D1STRITO charna-se FE- E podet -se-ta ate cons- 

DERAL justamente por- A tituir a CMARA COMU- 

que e urn apCndice do Go- NITARIA DE REPRE 

verno Federal e urna ci- SENTANTES DE BRASI- 

dade suigeneris, quo não LIA, 	corn 	delegados 	de 

pode ser cornparada as coda 	bnirro 	satelite 	em 

demo is. nOmero correspondente a 
O Prefeito (nunca Go- SUO popula(:ão. 

verriador!) 	deve 	ser 	de 0 conselho que dou aos 
inteira confianca do Pre- COnSiittflfltcO.e aos part)- 

sidente 	do 	RepUblica dos c quo poniam a cabe- 

eurnpre 	escother 	bern ca no lugar. ovitem ex:il- 

porn não Caiimos nos er- macnc's dornagogicas e in- 

rosdo passadol. Icresse: 	snois e façam 

Observern 0 que se pas- 0 	mother 	' 	 osivel 	por 

so nas Cidades em que o Bras:l:o. 

governador e do particlo Espitito 	p: aico 	e 	pa- 
afflagonico no do Prefetto triottsriiu 	a de tudo. 	

] 
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- CORREIO BRAZILIENSE Brasilia, 	ria-leira, 3 dejunho de irnu 

Urn esclarecitrLen to 
aos constituin tes 

ERNESTO SILVA 
Colaborador 

r-r-- enbo 	acompanba- (FortaIeza. 	SOo 	Paulo, 
corn atcnçáo, 0 Rio G rondo .ilo SW. Rio 

Interesse corn que Corn 	a 	nossa 	educacão 
nossos constituintes vãm politica, alrta inciplente, 
abordando Os problemas do "olbo per olbo, dente 
do Distrlto Federal. por dente" ou da famosa 

Euforia a parte. desejo (rose "pci- a osrnigos tu- 
lembrar 	a 	todos 	cjue 	0 do: pci-a Os aciversârios. a 
Brasil é dividido em Esta- let' 	o 	que 	aconteceria, 
dos. os Estados em MU- em Brasilia. Se 0 Prefeito 
nicipios e estes em Distri- elelto pertencesse a parti- 
tos. do que ui -zesse oposlção ao 

Os Estados elegern go- Presidente da RepObilca? 
vernaciores 	e 	Assern- Cremos quo, por pru- 
blelas 	Legislativas. 	Os dëncia, as funçOes legis- 
Municlplos c DIstritos Cs- lativas 	do 	D.F. 	devem 
colhem Pi- efeitos e Câma- continuar a scr exercidas 
ra de \'ereadores. pelo Senaclo. via Comis- 

O pomposo nome de go- são do D.F. 
vernador atribuido ao ad- As 	Impropriamente 
rntnistrador 	do 	Distrito chamadas "Cidades Sate- 
Federal C anOmalo por- lites" terlam\dmInlstra- 
(1Uc DISTRI'I'O tern PRE- dores Redl7nls, escoihi- 
FRITO e riAo governador. dos 	polo 	Prcfelto. 	pots 
A alteraco do titulo i& tais pseudo cidadessatCli- 
sullou 	do 	urna 	exibição tes nada ññs são que 
(austosa irnposta indevi- BAIRROS-doiJ F. como o 
damente ha tempos são, 	no RIcf.- Madurcira, 

O Rio de Janetro. cida- Meter. Copacabana. Tiju- 
de muito mais populosa Ca. Santa Crus. etc.. cada 
que Brasilia, sempre lot qual com-aaior popula- 
administrada 	por PRE- gao que Ccllãndia ou Ta- 
FRITO 	e 	legislada 	por guatinga: nenhum bairro 
uma Cãmara de Vereado- do Rio reivindlca eleigäo, 
res. Esta seria a conduta prefeitos e Camaro de ye- 
cerla readores. 

Nao 	sejamos 	megalo- 
Louvãvel c democrati- maniacos. 

Ca seria a constituicAo de Quanto 	eleicao para 
CONSELBOS 	COMUNI- 

Prefeito do D.F. 	(nunca TARIOS nesses adensa- Governador! ) ternos nos- mentos ur'anos (APOLI- so 	propria 	convicgão, 	a TICOS. 	censtituidos 	de de Candango. rcprcscntartes da comli- o 	c;ovcrno 	Federal nldacie, 	corn 	mandatos transfere no D.F. mats de 
exercidos gratuitamenle. 

6O° 	do seu orçamento 0 
DJSTRITO chama-se FE- E podei se ia ate cons- 

m DERAL juslaente por- tituir a CAMARA COMU- 

quo e urn apCndice do Go- Tl.\ DE REPRE 

ver-no Federal e urna ci- SENTANTES DE BRASI- 

dade suigeneris, que não LIA. 	corn 	delegados 	de 

pode ser coniparada as gada 	ba:rro 	satelite 	em 

demais numero correspondente a 
O Prefeito (nunca Go- suapopulacão. 

'ernndor ) 	 deve ser de 0 consclho que dou aos 
inteira con(ianga do Pi-e-- consIltiiinlen.t. 	aos 	parti- 
sidente 	da 	RepUblica dos e que Pnham a cahe- 
tcurnpre 	escoiher 	bern ga no lugar. evitern ex;il- 
para não cairmes 005 or- tagO:'s ccniagOgicas e in- 
ros do passado . 

tcrese:: p:s. 	::is e fagarn 
Observem o qee SO 	a- 0 	rnc!ho --- - -- sivel 	por 

so nas Cidades em que o Bras:l:n. 
governador e de partido Epirito; 	;:ico 	e 	pa- 
ant agOnico no ito Preteilo triotismo a, ::: de tudo. 


